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V. B. 
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Parodia 

. ·,t CARTA AO SR. JULIO DE VILHENA 
Ex.m• SR. 

E' certo, como corre, que v. ex.•, 
arrancando se ao seu esplendido iso­
l~mento e regressando ás luctas poli­
t1cas, se proporia organisar um novo 
partido conservador com os eremen­
tos tresmalhados dos partidos con­
servadores, e estaria a estas horas 
preparando a sua candidatura ao po­
der? 

Se este boato tem algum funda­
mento, p<!rmitta v. ex.• que, por esse 
motivo, lhe ~presentemos desde já os 
nossos sentimentos, tiuito mais since­
ros quanto se é certo que v. ex.• prP­
tende sUbir ao poder, não effectuará 
essa subida senão para cahir e subir 
para cahir é uma idéa absolutamente 
desastrada. 

Sobe-se a todos os cimos da vida 
para ficar e ficar esplendendo sobran~ 
ceiro aos homens, sobranceir'o aos fa­
ctos, immovel e monumental. Subir 

, para trambulhar, que idéa, e que idéa 
grotesca! 

Essa idéa, no emtanto, tel-a-hia tido 
v. ex.•, se os propositos que por certo 
inexactamente lhe attribuem porven­
tura se verificassem. 

Com effeito, o que iria v. ex.• fazer 
ao poder? 

Governar? 
Não. 
V. ex.• já o disse no parlamento: 

E' impossivel governar sem liber­
daàe; e, por outro lado, v. ex.• o 

· disse lambem: - a monarchia e a li­
berdade apparecem já como termos 
incompativeis. 

O que viria, portanto v. ex." fazer 
ao ·poder? Ensaiar uma approximação. 
entre a monarchia e a liberdade. 

Excellente sr. Julio dP. Vilhena! 
V. ex. está repetindo o que aquelle 
que o silencio da imprensa nos obriga 
a designar obscura e recatadamente 
pelo chefe do governo, iá disse sob 
uma forma emphatic'amente interroga. 
!iva na reunião do Porto; e ·o que 
acaba de reconhecer v. ex.•? - Acaba 
de reconhecer que o chefe do governo 
fafliu. Quer dizer, o chefe do governo 
não conseguiu associar á monarchia a 
liberdade. 

Conseguil-o-hia v. ex.•? 
Não! PeremP.toriamente lh'o diz e­

' mos -Não! 
V. ex.• terla a sorte do chefe do 

governo, sem exci tar sequer a curio­
sidade sympathica Ql!e o acompanhou 
no seu advento, porque ha factos que 
se tornam interessantes quando se 
produzem pela primeira vez. Quando 
se repetem perdem todo o interesse. 
V. ex.• seria não uma novidade, mas 
a mesma coisa, e na_ vida, segundo o 

conceito um pouco libertino, mas muito 
exacto, de uma mulher, só o amor é 
sempre a mesma coisa e é sempre 
bom. Nada é mais parecido com um 
beijo do que outro beijo e um beijo 
tem sempre um grato sabor. 

Não assim um ministro Um minis­
tro absolutamente igua l a outro mi­
nistro, com o mesmo programma, as 
mesmas idéas, os mesmos compromis-· 
sos, as mesmas promessas é absolu­
tamente intoleravel. E' indigesto. En­
farta. A opinião, fatigada, repelle-o. 
Não o quer. Pede outro, embora peior, 
mas outro - outra coisa. 

Tudo isto é, :á se vê, meramente 
hypothetico. Nenhum motivo serio te­
mos para acreditar que v. ex.• ambi­
cione o poder. Admittamos, porem, que 
o ambiciona e o conquista: V. ex.• está 
persuadido de. que conseguiria conso­
lidar as instituições, torn1ndo as po­
pulares de impopularns que são e res­
tabelecendo-as na estima publica? 

Que panacéa seria n'esse caso a 
sua? - A liberdade, não é isso? V. ex.• 
reconheceu que o paiz não se con­
tenta já com uma boa administração, 
que de resto não lhe deram ainda, e 
quer mais: quer direitos, regalias, fó­
ros, n'uma pala'lra - liberdade. 

Dê-lhe v. ex.• liberda.Je. lmmedia­
tame.nte, o paiz aproveitará toda a li­
berdade que v. t>x.• lhe dér par.i hos­
t11isar as instituições. Repare simples­
mente v. ex.• n'este facto - a liberdade 
em Portugal não serve aos monarchi, 
cos e só serve aos republicanos Os 
monarchicos não se utilisam d'ella. Os 
monarchicos tem o direito de fazer 'co­
mícios. Não os fazem. Os monarchicos 
tem o direito de manifestar nas ruas. 
Nào manifestam. 

Quem faz os comícios? quem ma­
nifesta nas ruas? Os republicanos. Só 
os republicanos Ha pouco tempo, para 
que algumas escassas cenienas de in­
divíduos fossem esperar o rei, que vol­
tava de Villa Viçosa /é certo que não 
voltava de descobrir a lndia ' ) foi' mis­
ter que um negociar1te da Baixa se 
metles~e n'isso, com grande copia de 
memoranda ao$ seus amigos .e clien .. 
tes. Mas annuncie simplesmente v. ex.• 
n'um 'brevl!, dissimulado sue/to, no jor­
nal o Mundo, que chegam a Lisboa o 
dr Bernardino Machado, ou o dr Af­
fonso Costa e - é o estado de sitio. 
Enchem -se as praç-as e as ruas, inter­
rompe-se o transito, os electricos pa­
ram. A vida da cidade. simplesmPnte 
porque um d'.esses homens chegou, 
sof!reu uma perturbação. 

Elles chegam e o que observa v. ·ex.•? 
Observa que a multidàs que se accu-

mula á sua passagem não está divi­
dida, como seria natural se a opinião 
o estivesse a respeito dos princípios 
que eiles representam e que ao lado 
de milhares de pessoas que gritam, 
viva a republica não ha uma unica que 
grite - viva o rei! 

A policia intervem n'estes casos e 
intervem muitas vezes C?m violencia, 
a pretexto de manter a ordem. Na rea­
lidade, porém, intervem para suffocar 
as manifestações de uma opinião que 
se mostra hostil ás l'nstituiçõ('s. A de­
sordem só existiria se houvesse con­
flicto de opiniões. Esse conflicto não 
existe . A opinião, n'estes casos. está 
d'accordo. Abraça-se, confraternisa e 
a ordem é perfeita. Celebra-se ·com 
consentimento mutuo um principio e 
esse principio não é - a monar~hia. 

Eis ao que conduz o rcsta!>eleci·­
mento das liberdades pu

0

bficas em Por­
tugal: á ve rificação de· que ella é um 
perigo para a monarchia, porque não 
ha quem se sirva d'ella para a feste­
jar, mas para a hosti lisar. 

V. ex.ª restabelece,as e logo lhe 
s uccede o que succedeu ao consabido 
chefe do g-overno. - Niio comprehende 
o phenomeno social e leva-o á conta 
de um proposito faccioso, que tem em 
vista não já repudiar princípios, mas 
aggraval-o pessoalmente. Perde a ca­
beça. E' dos livros. Manda dizer 
pelos seus jornaes que tudo é a obra 
dos discolos. Estabelece especiosas 
distincções entre (iberdade e licença. 
Revoga as ordens q•1e já déra á poli­
cia para embainhar os sabres. Revoga 
tudo 

V. ex.ª considera a actual lei da 
imprensa uma «monstruosidade». F'oi 
assim, cremos nós, que se exprimiu 
ha dias na camara dos pares. O seu 
proposito será substituil-a por uma 
outra, amplamente liberal. Mas ·a im­
prens,1 renublica·nã, e bem assim a da 
opposição conservadora darão endc­
moninhadamênte á língua. Os jornaes 
de caricaturas - nós quem sábe? 
exporão v ex:• a irreparaveis ridicu­
los. V. ex.ª faltará de abusos. O sr. 
França Borges, em particula!j pare­
cer-lhe-ha especialmente odioso, e se 
v. ex: não fizer e laborar pelos seus 
amigos urna lei peior do que aquella 
que vac enu ar em vigor, manterá pelo 
menos essa, com um duro rancor. 

V. ex.• quer uma nova lei de asso­
ciação, porque já reparou e muito 
bem, que a lei que n'este momento 
se discute só tem em vista pôr emba­
raços ás associações politicas; mas as 
associações politicas multiplicar-se-hão 
sob o consu 'ado de v. Px.• e v. ex.• 
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nào assistirá com serenidade a esst: 
mpvimento de sol idariedade, cujo obje­
ctivo unico será associar os homens 
sob as inspirações do espirito revo­
lucionario. Longe de revogar a lei, 
fará executar a lei, e assim em tudo, 
tendo-se proposto servir a lil'>êrdade, 
oppor-se-ha com todas as suas forças, 
ao exercicio da liberdade, porque re­
conhecerá - tarde! -que ella nào se 
exerce em proveito das Instituições, 
mas contra ellas 

--- N'esse caso - objectará v. ex.' 
- abandonarei o poder! 

Tambem o sr. João Franco -lá nos 
escapou o nome! -prometi eu aban­
donar o poder se não conseguisse 
realisar o seu prograrnma, e, no em­
tanto nàc o realisou, realisou mesmo 
um outro, muito diffPrente, e nào o 
abandona, porque o poder não se 
abandona. Do poder cahe-se - em­
purrado, precipitado, despenhado 

E' esta a sorte que v. ex.• terá se se 
confirmarem us boatos que correm a 
set' respeito. V. ex.• cahirâ e ca,,i rá , 
aos trambulhões e não será já um mi­
nistro cahindo : será um homem ca­
hindo. E n'estas quedas parte-se sem­
pre alguma coisa. 

En attendant, sr. conselheiro, acceite 
a expressão dos nossos sentimentos 
distinctcs. 

JOÃO RtMANSO. 

Explicação da pagina central 
A maneira de engenhar aquelle ar­

lequim salta aos olhos de toda a gente. 
Em primeiro Jogar, compra-se dois 

numeros da Parodia para a collecçào 
não .ficar truncada. 

Depois colloca-se a pagina central 
d'um d'esses numeros sobre a banca 
da cosinha ; (com a estampa voltada 
para baixo} faz-se ao lume, n'um ta.: 
cho, uma porção de massa de farinha, 

estende-se a massa no papel, sobre o 
qual se applica uma fo lha de cartão 
de eguaes dimensões, comprimindo-a 
com o peso de todos os ferros de en­
gommar que houver em casa, até que 
a massa esteja completamente secca. 

Parodia. 

Feito isto, recorta-se com urna the­
soura todos os membros do se. Franco, 
prendendo-se em seguida com l inhas 

nos pont9s convenientes e organisando 
nas costas do dito sr. Franco o com­
plicado machinismo que, para maior 
claresa, passamos a exemplificar, ipos­
tranclo s. ex ª por de traz. . 

N'este ponto é conveniente repoisar 
algumas horas, para refazer o espírito 
fdti!'ado de tanto labutar, continuando 
depois a operação pela forma seguinte: 

Dobram-se dois alfinetes em forma 
de gancho; assim: e espeta-se o pri­
meiro no toitiço d.o grande estadista, 
prendendo Q segundo na extremidade 
da hnha de que depende todo o mo­
vimento authomatico; assim: 

Depois, lança-se o alfinete numero 
um (o da cabeça) á gola do casaco da 
primeira pt>ssoa que est iver á mão, 
espetando-se o alfinéte numero dois (o 
d·a l inha) na calça da perna direi ta da 
mencionada pessoa que est iver ao !)é. 
D'esta forma, a tal pessoa, caminhando, 
fa rá, ora estender, ora afrouxar a li-
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nha, levando um pouco acima dos fun• 
dilhos o grande homem em continuo 
movimento! . .• 

Trocos miudos 

Um anonymo, que por signal é pes­
soa espirituosa, escreveu-nos contan­
do-nos um caso que julga r idículo e 
symptomatico da nossa pelintrice, pe­
dindo para elle o nosso commentario. 

E' isto: 
Na exposição de rendas realisada 

ha pouco no palacete Magalhães ha­
via serviço de chá e bolos por oreço 
muito rasoavel, revertendo o producto 
da venda a favor dos pobres. E' de 
notar que o serviço era mais barato 
do que o da pastellaria Merques, por 
exemplo, onde toda a gente dá um 
pataco ao creado, sem ficar nas- tris­
tes circumstancias de precisar de fa­
zer um beneficio no Gymnasio. 

Mas succedia que geralmente os fre­
quentadores da exposição davam di­
nheiro para pagar o chá e ficavam á 
espera do ·troco, fosse elle o mais in­
significante. 

E' realmente ridículo, não soffre du­
vida, e prova que essas pessoas to­
mavam certamente chá pela primeira 
vez e já n'uma idade relativamente 
avançada. 

Mas, ·nos tempos que vão corr-endo,· 
é para pôr as mãos ao ceu e louvar 
Nosso Senhor de gatinhas, pelo pro­
cedimento, embora sumitico, dqs ca-
valheiros em questão. . · 

Outros fossem elles q'ue não 'pa­
. gassem. Tem-se visto. 



ARL.EQUIM 

(Pactna a <:~ree dedi<:ada é.a c:reançae) 

Reeortar, eolar em cartão e 1110-rer com - Joeo de cordeia. 
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Adeantamentos. 

Eu sou o Chico d'Alfama, 
E tenho fama 

De ser um gajo sabido; 
Vi hontem um bom cordão, 

Deitei-lhe a mào. 
Foi urr, caso resolvido 

Nào vejam n'isto 
Nada imprevisto 

Ou coisa d'espavento: 
E' simplesmente 
Muito innocente 

Um adeantamento ... 

MENELAU 

Minha mulher sae sósinha, 
Pois coitadinha, 

Lá terá suas razões! 
Hontem via-a acompanhada, 

Não disse nada, 
Que não gosto de questões, 

Não vejam n'isto 
Nada imprevisto 

Ou coisa d'espavento: 
E' simplesmente 
Muito innocente, 

Um adeantamento . . . 

DÓN ZEL LA 

Er a já noite cer rada 
Fui á escada 

Para íal lar ao meu amor. 
Pediu-me quasi a chorar ... 

Tive que dar 
O que eu t inha de melhor. 

Parodia 
Não vejam n'i sto 
Nada imprevisto 

Ou coisa d'espavento : 
E' simplesmente 
Muito innocente 

Um adeantamento . . . 

PODRE DE CHIC 

Para andar todo janota 
E p'rá batota, 

Não chega a massa, isso não; 
Faço pois muito de manso 

O meu pescanço 
Na gaveta do patrão. 

Não vejam n'isto 
Nada impr evisto 

Ou coisa d'espavento: 
E' simplesmente 
Muito innocente 

Um adeantamentc . . . 

Liv~os 

POMBAS PeR10,,s, versos de Ondlna. 
N'uma deliciosa edição, CJJmo todas 

as que saem de casa Ail laud, recebe­
mos os versos de uma il lustre se­
nhora que se occul ta sob o l indo 
pseudonymo Ondína. 

O encantador hvro - porque o é 
sem cumprimento divide-se-em dua~· 
partes : Pornb;,s fenaas e Espumas 
comprehendendo varios poemetos de 
inspiração e superior factu ra. 

E' livro digno de lêr- se e como ta1 
o recommendamos, mistér em que 
não somos useiros e vesei ros, como 
sàbem. 

A' gentilissima dama agradecemos 
a del icada lembrança da offerta, com 
os desejos de que não se fique pelas 
Pombas reridas. 

São os votos cá da par dallada, 

Theatros 
Gymnasio 

O Valle é que tem estado com, 
uma d'estas sortes medonhentissimas. 
Acerta em todos os plenos .. . succes­
s<>s 

Desde o principio da epoca que sua· 
excellencia tem est.,dç com uma :ei­
teira formidavel. 

Agora ·é com o Papa-leguas que elle­
papa as Cúrôas do proximo que 7ae 
todas as noites alli, como um catita, 
á beirinha do Sant' Anna. 

Anda ,ne com elies, menino! 

Vejam lá se querem melhor ! 
O illustre g<iverno que nos tomou 

á sua conta teve a ideia não se sabe 
porquê - de mandar photographar al­
guns edifícios publicos, vi~te segundo 
se diz, que tenham cotaçao de obrns 
de arte e nobre invocação historira. 

Não sabemos se haverá tantos edi­
ficios nas condições exigidas, nem isso 
é coisa que nos aggrave as trieiras, 
felizmente. 

iili/ 

Mas não é d'isso que se trata. O 
pandego do caso é que o governo nào 
sabe quaes são os ed1f1c1os em ques­
tão e teve necessidaqe de perguntar a 
qualquer entidade quaes ellt:s eram, 
como um provinciano que de chapeu 
na mão pergunta a um poliéia onde é 
a hospedaria dos Irmãos Ur,idos. 

Agor.a uma trouxa d'ovos a quem 
adivinhar a qual entidade foi o governo 
fazer a pergunta. 

Damos-lhes duas . . . até mesmo 
tres . . 

Não adivinham;> 
Pensam talvez que foi á Commissã'o 

dos Monumentos~Nacionaes? A ' Es­
cola de Bellas Artes? A'· Associação 
dos Arch itectos? 

Não senhores. Foi á Escola Norl'T!al. 
Liberal como nunca houve outro; 

mas para dar vontade de ri r á gente 
ainda cá não veiu nenhum governo 
d'esta força 1 

1\ 
1 . 

1 
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f\'\att\ir1a para fabricar n1atlteI_ga 

Synonirnos 
Como se sabe - como sab<!m as 

pessoas !impas - o contacto do as­
sucar não é agradavel 

Para o tirar do assucareiro usam-se 
geralmeme umas pequenas conchas 
ou colheres, quando a lambarice é em 
pó, ou umas pinças de nickel ou prata 
quando o assucar é servido em qua­
dradínhos. 

No A'endez-vous des Gourmets, alli 
na rua do Ouro, serviam o assucar em 
quadradinhos Se,v:am e servem; não 
houve alteração . 

Mas o frei;uez que d'antes se servia 
com orna p;nç:i, t~m agora de ir bus­
car o quadradinho com os dedos. 

Ha d:as, o misero auctor d'estas li­
nhas repontou com o caso e exigiu 
uma pinça para se servir do assucar 
preciso para temperar a sua chavena 
de chá. 

Vocelencia desculpe; mas ja não 
usamcs 

Essa, agora! ... E como quer v. 
qc1e eu me sirva? 

Com a mão. 
Co,no impellidos por uma mola Je .• 

vantamo-nos, afagando o castào da 
bengala. 

O creado, soiicito, então informou: 
- E' que levavam toda<; as pinças 

,que se punham nas mezas 
Mal chegamos a casa fomos fazer 

erratas "º d1ccionario francez do nosso 
uso. 

Ficarani assim: 
CouRMET. VJ. Voleur. 
Vouu!(. - Vj. Gourmet 

Perguntas enigmaticas 
( A.O I.EITOR) 

- Se offegante de canceira 
Appetece uma cadeira, 

Que não ha, 
E um sofá se lhe apresenta. 
Onde é que o leitor se senta? 

- No sofá! ... 

- E depois de farta ceia 
Se o leitor de pança cheia 

Abarrote, 
E exp'rimente horrível dõr, 
Onde se senta o leitor? ... 

-·· ·· ····I· · · 
- Do rosal entre os perfumes. 
Vendo girar em cardumes 

Mariposas, 
A que é que a .brisa fagueira 
Quando perpassa lhe cheira? . . 

- Cheira a rosas! . . . 

- E quanáo, n'um quarto estreito. 
A qualquer vaso ~uspeito 

Tira a tampa, 
Quando o cheiro ao teto as~oma. 
A que lhe cheira esse aroma? 

. .. ! 

~,1 
t~ &} 

(À LEITORA) 

- Se Armando um beijo lhe 9ede 
Sem que voccncia se az~de 

P'lo desejo, 
Se Armando adora a leitora, 
O que lhe dá a senhora, 

- Dou-lhe um beijo: 

- Mas se anal~gc pedido 
Lhe dirige um atrevido, 

Um basbaque. 
Se tal m,ulto z desgosta 
Que é que lhe c!á em resposta? . . 

! . 

- - se· a leitora, fraca e p~ca, 
Soffre 11ma dór <le enx«queta 

Que a caustica, 
Onde é que mar,da a r~ ·e!·a 
Que á saude lhe aprov?:ta? 

A' botic.: . . . 

- E se uma tia nrnssa, 
No tes•amento q:;e fa~:i 

A desherda, 
Onde é que a leitora ria 
Manda a mcm·oria ~a t:a ? ... 
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1 

P ARO D I A 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
S ervl90 da Costa Occldenta l e Oriental d'Af ri6a 

ITINERAFHO 

r..taboa ••••..• (Pa:r-t.) 
Madeira . .......•... 
S, Vleerue •....... .. 
S. Tblago •.... ... ... 
Priocipé .•....... . . 

1 
3 

7 
9 

2'.! 8elrA . . •. , ..•..... J 11/12 
Lourenço Mnrques. . U/16 
Mossatnedcs , •... , , . 
Bengue11a ....•. , .. . 

-· 1 -

1 
14/ló 28/29 

9 21 
10/IJ "18/2~ 

23/2 1 7 Lobito • . •....... .. • l2 25 
$. Tbom6 ......... . 13 25,27 8/10 S"O\'O Redondo •..... 13 l?(i 

Cabinda. . ... . ....•• 
$t.• Autonio do Zaire 

12 Loaoda . . . . . . . 25 1'/IC 27/20 
13 Ambriz ..•.•. 17 30 

30 14 31 Ambrlz,,,, ........ . 
Loanda •. . ...•.•..•. 
Novo Redor'ldo .•••.• 

16 1/3 15/16 
$t. 0 ântoulo do Zaire 
C:tblnda .. . ... . . . . . • 18 2 

4 17 S. Tllomé. .. . . . • . . . • 28 
Prineipé •... . .. .. .. 

20j2i •I/G 
TA>blto ••••• . •••••• . • 
Benguella •.•.•.. , •.• 

5 18 ~s 1 

6/7 19/'lO $ . Thiago .. . . . ....• 1 15 
Mouamed<1i ........• 
L<>u.rtnço ')!arques . 
Beira .••....•.•..... 2%2 ,; l 

8/9 21/22 S. ~leeuie .. .... ... . 
:i.tiu}eir~. . .... . . . ... 9 
Llabo:\ • . .. . . (Chef.) 12 

w 
20 

iíS 2-t/"28 
Moçambiquo ....•... 7/9 

VAPORES : Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - An­
gola - B enguella - Z aire - Malange - Portugal - Afri­
c a - Loanda - Boia ma - Zambezia - Principe - Min­
dello - Gulné e Luslt a nia. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigi r,se: 
NO PORTO : a-0s agentes srs. H. Burmester & e.a, rua do Infante 
O. Henrique. 

Séde da Empreza : RUA P'EL-REI, 85 = LISBOA 

8 

COMPAGNIE 
l,)t,'$ 

Messageries Maritimes 
Paquebots poste français 

LINHA TRlNSATUNTICA 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, 
·Montevideu e Buenos Ayres 

Sahirá. o paquete Esmeralda, commanda.nte Mon· 
ton, que se espera de Bordeus em 11 de fevereiro. 

Para Dakar, Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, 
~lonlevideu e Bu nos Ayres 

Sahirá o paquete Amazone, commandante Lidin, 
que se espera de Bordeaux em 18. de fevereiro. 

Preço da passagem de 3.• classe de Lisboa. para o 
Bra.zil, 37$000 réis. 

Preço da passagem de 3. • classe de Lisboa. para 
Montevideu ou Buenos-Ayres, 42$000 réis. 

Para Bordeaux, em direitura 
Sahirão os paquetes : 

At lantlque, commanda.nte Le Troadec, que se es· 
pera do Bra.zil em 21 de fevereiro. 

Chlll, commanda.nte Oliver, que se espera. do Bra· 
zil em 6 de março. 

Para. passagens de todas as classes, carga e quaes· 
quer combinações trata.se na Agencia da Companhia., 
32, rua Aurea. 

Para. passagens de 3.• classe trata.,se ta.mbem com 
os srs. Orey Antunes & C.• - 4, Praça dos Remola­
res, 1.0 • 

Oi Agentes, 

Sociedade Torlades 
3a, Rua A ure a. 

1 

el 

~ 

Real Fa~rita tle Lon~a ~e 8acav0111 
Deoo~ito geral R. da Prata, 126 a 132 

GRANDE SORTIMENTO EM LOUÇA AVULSO 

Variadissimos e lindíssimos 
serviços de jantar, de chá e de toi­
lete. 

Preços e qualidade sem rival, 
egual á melhor louça das fabricas 
estrangeiras. 

Não se deve comprar louça sem 
primeiro ver a de Sacavem. 

.. 

Companhia Real dos Caminhos 1le Ferro Porlngnezes 
SERVIÇO DOS ARl"\AZENS 

Fornecimento de madeiras diversas 
};o dia l 8 de fevereiro pela 1 hora da tarde, na estação 

<:entrai de Lisboa (Rocio), perante a Comrnissão Executiva 
d'!)sta Companhia serão abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de madeiras diversas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição 
central do Serviço dos Armazens (edificio ela estação de 
Sant,i ,\polooia), lo(los os dia:s uteis, das 10 horas da ma­
nhã ás -1: da tarde e em Paris nos escriptorios da Compa­
nhia, 28 rnc de Châteaudun . 

O deposito para ser admitlido a licitar deve ser feito até 
ás ll:l boms precisas do dia do concurso, servindo de regu­
lador o relogio exterior da estação central do Rocio. 

Fornecimento de cordas diversas 
};o dia 18 ele fevereiro pela 1 hora ela tarde, na estação 

rentral de Lisboa O?ocio), perante a Commissão Executiva 
d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de corclas diversas. 

,\s concli<;õcs estão patentes çm Lisboa, M repartição 
central do Se,·viço dos Armazcns (edifício da estação de 
Santa Apolonia), t-0dos os dias utcis, das 10 horas ela ma­
nhã ás ,1 da tarde. 

O deposito para ser aclmittido a licitar deve ser feito até 
ás 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regu­
lador o relogio exterior da estaca.o do Hocio . 

Lisbo11, :10 de janeiro de 1!)07. 

O Oirecfor Geral da Companhia 

A. Leproux. 

AVISO 
Na. Administraç-ão da P,u·odia recPbe-se qualquer colla­

boração art.istica, po<lendo todo aquelle que verificar que o 
seu trabalho mereceu a publicação no nosso scmanario, re­
ceber na referída Administração a remunera<;ão que lhe fôr 
conferida. 




	AParodia_1907_N180_p_001
	AParodia_1907_N180_p_002
	AParodia_1907_N180_p_003
	AParodia_1907_N180_p_004
	AParodia_1907_N180_p_005
	AParodia_1907_N180_p_006
	AParodia_1907_N180_p_008
	AParodia_1907_N180_p_009
	AParodia_1907_N180_p_010
	AParodia_1907_N180_p_011
	AParodia_1907_N180_p_012

